






–







–

discussão do “desenvolvimento” a partir das obras 
“ ”

“literariedade autopoiética”, isto é, uma relação poético/ética do sujeito com o 



–

“literariness” (Jakobson; Gonçalves, 2001) in the context of expansionist and urban 

—
—

reception in the academic community; 3) discussion of “development” based on the 
“ ”

“terra vermelha”

of an “autopoietic literariness,” that is, a poetic/ethical relationship of th



–



– –

sobreviverá apenas “se ele não se conhecer”.

“

”

“ ele mesmo”

“Ela é um Outro por demais radical” (

– –



–

–

“acreditava que só se deveria falar sobre o 

desenvolvimento em um tom lúgubre, como quem redige um obituário” (Sachs, 20

A palavra “delirante”, por motivos que ficarão claros no capítulo 5, terá algum protagonismo na tese.
O conceito “literariedade” será discutido, em peso, a partir do capítulo 3. Entendo que, como se trata de um termo 

la como sinônimo de “uma linguagem que usa de recursos típicos da linguagem literária”. 

Alusão ao poema “A Flor e a Náusea” poema em 



“internalizado em praticamente todos os país ”, até mesmo 

em “

” (Kothari et al, 202

“ própria ideia de ‘um único mundo’ [...] ao passo que os 

baseado na multiplicidade de ‘formas de fazer o mundo’” (id, 

“Desenvolvimento”, “autopoiese” e “simpoiese” são conceitos pivôs para navegar o 

“Desenvolvimento” tem importância fulcral para Londrina, 

. “Londrina” significa “Pequena Londres” e, nas palavras de Nitis Jacon, 

“Londrina é uma adolescente ingênua travestida de mulher fatal” (

“ orte do Paraná” como um imaginário, mítico, promovido por jornalismo, fotografia, 

A impressão de que “a natureza estava se curando” durante o isolamento social da pandemia de coronavírus ficou 

Studies debunk ‘nature is healing’ narrativ

No subcapítulo “1. ” 



– –

“natural”. A palavra “desenvolvimento” pressupõe “uma metáfora 

”, portanto o desenvolvimento seria “um processo na

gradual, benéfico e sem irregularidades” (Tortosa, 202 Logo, penso “autopoiese” e 

“simpoiese” como termos coerentes para se pensar a lógica do desenvolvimento.

uma visão epistemológica de “vida”. Os autores (Maturana, 2001, p. 174) explicam “vida” 

174). Assim, “um sistema vivo morre quando sua autopoiese para de ser conservada através de 

suas mudanças estruturais” (id, ibid). Como tal, um dos pontos elementos mais importantes da 

crítica, no sentido de questionar o “auto

coisa” da vida. Sugere uma interpretação de vida, a partir do estudo de seres 



– –

resposta à máxima fascista de Marinetti “a guerra é bela”, e 

–
–

O termo “terras roxas” surge de um mal
se “terra roxa”. 



é um outro “radical demais”

colonização e pelas novas indústrias, o Paraná, que ainda viria a sofrer com as “promessas do 

desenvolvimento urbano”, aparece como Nova Canaã a este povo periférico do interior do 

representa o romance e “terra vermelha” o adjetivo dado à Londrina.



, o momento em que Londrina vira a “grande cidade” com o êxodo rural (pós Geada 

o “folclore familiar” (Pellegrini, 1998, p. 

para criar os próprios mitos literários ao invés de depender de “arquétipos culturais” 

– daquele “característico” –

o como “épico 
do premiado londrinense Domingos Pellegrini”, ressaltando sua relevância cultur

Ao longo da tese discuto o mito do “vazio demográfico” e a população indígena presente



“terra vermelha”. 

am uma “predestinação” de Lorde Lovat, 

–

–

Londres não é uma cidade “coirmã” de Londrina. Cidades Coirmãs ou Irmãs é um conceito 



representante do discurso “Norte do Paraná”

“terra vermelha” do norte paranaense é 

“Capital do Café”, até que a ressentida Geada Negra, uma vilã histórica de 1975, em uma 

Uma cidade até então baseada no seu “ouro verde”, da “terra vermelha”

de Londrina se “diversifica”, voltada 



tratava de um “vazio demográfico” (

–

interpretação do conceito a partir, diretamente, do texto “original” (aspas, pois, 

por “original”, refiro

“A teoria do ‘Método Foral’”



reajustado, em detrimento de “função poética” proposta pelo mesmo Roman Jakobson. 

– –

conceito. Emprego a expressão apropriação ou leitura “perpendicular” como alternativa à 

“paralela”, para evitar a imagem de dois caminhos que jamais se tocam; antes, defendo que a 



“ ”

“Terras devastadas”

“cânone” literário, principalmente europeu, será evidente. 

“inteligências artificiais”)

“literariedade autopoiética” por excelência



um verdadeiro “regurgitador” de textos,

“ ”



(Pellegrini, 1998) e “Terra devastada” (Eliot; Junqueira, 

“Norte do Paraná”,

“ ”

“

a obra?” , “este é 

”. 

mestranda: “P ‘ ’ 

?” “

” 

“ a novela ‘Conhecimento de Alice’ foi retirada, isso configura uma enorme 

”, Silva, 



A oposição criada por Pellegrini “arquétipos da cultura literária” e “folclore familiar”

para criação de novos “mitos literários”

“baixos” do século XIX

“ eja pelo viés da esquerda ou da direita”

“revê suas posições 

”, 

inédito “ ” –

–

A escolha lexical por “índio” ao invés de “indígena” deve
o “indígena idealizado pelo homem branco”, ou seja, a figura mítica do “índio” 



“mito de Sebastiana”

Por último, antes de avançar à “mitologia” de Pellegrini, uma consideração acerca do 

O autor questiona o mito do vazio demográfico, que leva à interpretação de “ocupação” do Estado ao invés de 



semiólogo primeiro, isso é, a própria língua (como entendida por Saussure) “de que o mito se 

serve para construir o seu próprio sistema” (id, 

tudo poderia se tornar um mito, “pois o universo é infinitamente sugestivo”, e segue com o 

exemplo da própria natureza: uma “árvore é uma árvore [...] Mas uma árvore, dita por Minou 

literárias” (Barthes; Buongermino; Souza, 2001, p. 131

Não aplico o conceito de “mito” na tese conforme o entendimento de Barthes. Escrevo 

sobre o “mito” de Sebastiana 

do léxico “mito” há o entendimento de que se refere a uma contação simbólica dos fatos, 

para Barthes, “o conceito de mito impõe à linguagem um sentido secundário que é o da 

conotação” (Padilha, 2014, p. 29), pode se dizer, com segurança, que a “Sebastiana” d

falará a seguir, embora parasiteie a realidade da Sebastiana “em carne e osso”, é conotativo e 

“conotação”. 

Sebastiana será “mito” e conotativa dos discursos do “Norte do Paraná” conforme seu 

(Pellegrini, 1998), figura a mesma “ ” discutida 

seu “folclore familiar”: sua avó 



–
falava “vai ver no forno”, 

“porque a Laika vai morrer. Será que ao menos colocaram água para ela beber 
lá tão perto do sol?” As cercas eram d

se as vizinhas “podiam” mais que ela. Respondeu “ah, mas é tão bom dar, 
mesmo que seja um tomatinho, dado com amor me faz tão bem!” Como 

Pellegrini escreve a crônica “Vó Sebastiana”, que 



que “plantava com a boca 

devagarinho e depois dando uma [sic] pisadinhas.” (Pellegrini, [1991], 2017)

: a Vó “ia catando uma folha aqui outra ali, amassando e picando nas 

mãos”, “trilhando por aqui ou por ali, parando para olhar cada passarinho que cantasse”, “uma 

melancia aqui, outra lá” “filhos falavam – –

”

“um filho dizia que, assim, sem saber, ela 

–

[...] até que ela morreu”.

–

“chamou todos e avisou que 

escolhessem suas casas e terrenos”

, “Óculos para rever”, publicado 



encontre seu óculos pois “gosta de usar os óculos para fechar os olhos e ver o que passou”, 

: ela “tão 

magrinha e tão luminosa na sua fé” na Pensão Alto Paraná, “revejo essa mulher, 

paulista da pensão, a barra de ferro sobre duas estacas ao lado da porta”

, José e Sebastiana, grafados como “Seu Zé” e “Tiana”.  

literária “Sebastiana” há



a “bela époque” 

e nações em um “vazio demográfico”

da “maior das Revoluções”

se usar da “força da revolução 

feminista” para explorar a “força de revolução d ”. Por fim, essa “força

literária” explora a crise e queda do ocidente no começo do século XX. 

“ ” “ ”

se da “per

l”, de sua paisagem aristocrática, 

Park é “um jardim urbano projetado 

natureza [...] No jardim, o homem ocidental começa novamente a primeira jornada” (Haraway, 1989, p. 26). O 



“ ”

a “chegada dos malandros

vigaristas”

os “valores ancestrais” como

“

regime” (Silva, 2016, p. 171)



“Põe na mão, olha bem, olha/ e sabe por que 

)” (Pellegrini, 1998, p. 3). Sebastiana – –

” 

“Terras devastadas”

“Terras devastadas” –

–

“Terras devastadas”

“Terras 
devastadas”

“É ” na 

“Terras devastadas”

“Terras 

devastadas”



“Terras devastadas”

– “The Burial of the Dead”, “A 

Game of Chess”, “The Fire Sermon”, “Death by Water” e “What the Thunder Said”

respectivamente, como “O enterro dos mortos”, “Uma partida de xadrez”, “O sermão do fogo”, 

“Morte por água” e “O que disse o trovão” (Eliot; Junqueira, 1981). 

“Terras devastadas”

–



“folhas afiadas como navalhas, com penugem de 

espinhos miudinhos” (id, Sebastiana “começou a escolher, para cortar, 

Achando que estava morena de sol, ele nem percebeu que ela era mulata” (id, 

Rafard e Capivari ficaram “tão vizinhas que de uma se avistava os telhados da outra, 

rdenses e capivarianos não se olhavam nos olhos” (id, 

Se “Capivari abria uma sorveteria com dez sabores, Rafard abria outra com 

perária [...] cada cidadezinha com seu coreto”

porque “Rafard crescia depressa; cresciam os 



canaviais da Usina passando a empregar gente também de Capivari”

“

maçã a Adão, e ele deu a ela melancia” (id, 

“Terras 

devastadas” “

” (Deschamps, 20

“

”

tomou “o conflito como elemento formativo positivo”

resultando em “personagens que viriam a engrossar as fileiras da extrema

duas décadas posteriores” A “geração devastada pelo conflito, emocionalmente e por 

”, “solitária e frustrada”, ainda acolhe o conflito 

O “conflito como elemento ”



–
–

uando o delegado “vermelho de raiva mandou um soldado tirar as 

” , “ela foi batendo de quarto em quarto, pedia desculpas, avisava 

eições” “Peões chegavam em grupo

” (

“

”. “

– ” (

: “

” , cinco páginas depois, inicia: “

” (id, 

erra vermelha como “fim do mundo” em “

” (id, ibid). dois “fins do mundo” 

“Terras devastadas”

–

–

“Mas estão em guerra, dona” (



“vazio demográfico”

–
–
–

“

séculos antes” (id, flexibilidade em interpretar o significado de “presença 

indígena” em relação ao “vazio demográfico”, como se a quantidade 



“Terras devastadas”

“Quem é

”

“

‘ ’

a “História”.

“nesse sentido, 



podia, como não pode até hoje, aceitar essa realidade” (id, ibid)

e memória do seu povo pudesse “subsistir num mundo dominado pela 

”. – – “

cai”, pois seu

“... esses selvagens brasileiros 

”

discutindo verbas “suntuosas” de proteção ao indígena. 

, “eles 

representavam um primitivismo inocente e bucólico, um Brasil primordial” (id, ibid) e, em 

seguida eram “massacrados pelos elementos mais obscuros do progresso: a ganância, o 

efesos” (id, ibid).



“o ‘Índio’ era um ser em estado transitório. Seu destino seria tornar

ou proletário urbano”

“

.” 

, “

” 

“transição” d

https://pib.socioambiental.org/pt/Servi%C3%A7o_de_Prote%C3%A7%C3%A3o_aos_%C3%8Dndios_(SPI)


“Porque nos obrigam [...] a votar aquela verba 

– –

“tribo guerreira dos Caingangues. Êsses

que se achava encarregada”

“grande triunfo” da

construção “terminar

“[...] há que se reconhecer que, desde o início, o SPI tinha grandes inimigos. De políticos e intelectuais contrários 

lamentação da fronteira interétnica e na missão de “pacificar” e atrair os povos 
s.” (Trinidad, 2021, p. 11) 



parte dos Caingangues” Ou ainda, “Como êstes

do rio Laranjinha, no Paraná” (id, , “durante tanto tempo, 

”

da extinção de indígenas “três 

séculos antes” de Pellegrini

famosa excursão ao Brasil, dedica um capítulo à “Zona Pioneira” (

Paraná, em qual menciona “restos de populações indígenas ainda próximos dos centros 

” (

“na floresta, além de Apucarana” (

ativamente atuou na “limpeza” 

pacificação dos “Coroados bravos” 

– –

“amansador de bugre”. O



um “amansador” de índios. Na década de 1930, juntamente com o SPI, 
o na tentativa de aldear os “coroados 

bravos” que viviam ainda na região do rio Laranjinha e que não aceitavam o 
contato com os brancos, pois “Num queriam ser animal dos branco [...]”

–

“ ”

“Em quais histórias prestar atenção” 



o “feixe de imagens fraturadas, batidas pelo sol” (Eliot; Junqueira, 



“

”. Caim “todo aquele que me encontrar tentará 

me matar”

“E Caim saiu da presença do Senhor, e habitou na terra de Node, 

uma cidade, e chamou o nome da cidade de Enoque”.

, isto é, “aquele que busca maestria 

de qualquer situação pelo mecanismo do discurso ardiloso” (id, ibid)

“

(“

se levantou contra Abel”, Gênesis 4:8, negritos meus). 

para quem o “homem é a medida de todas as coisas”, 

vagueia de cidade a cidade, “

”



“à leste do Éden”,

uma conversa de si com “seu deus interior” (

“Cidade irreal” de Londres
alguém que conhecia, e o fiz parar, aos gritos: “Steton

– – mon frère!”

O último verso é extraído do poema “Ao leitor”



—

— — —

Assim, se “s ”, e “é

”

“no símbolo de todas as grandes cidades imperiais do 

”

mesma forma, nenhum princípio pode ser dado sem violação… A história era 

– –



é “literaturizar” – –

–



–

–

–

–
–

–

– –



“poética” da Sebastiana 

da “poética de Sebastiana” enquanto “deslocamento” 

encantar, poetizar, o próprio “folclore 

familiar”

“Cânone”, aqui, deve ser 

, e “a 

linguagem que deve ser tomada como modelo” 

“que 

” e

2013, a primeira vez que o poema aparece apresenta uma variação: “[...] a poesia de cada dia/ chova ou faça sol”. 



Não é a primeira vez que uma “nova” linguagem, simples e mundana, aparece como 

alternativa à “velha” linguagem, complexa e espiritualizada, de um universo literário. Essa 

O nome “formalismo” é, como se sabe, um nome dado por opositores 

2023). Tyniánov focaria suas analises muito mais nos conceitos de deslocamento entre “séries 

vizinhas” (Araújo, 2015; Tyniánov; Molina, 2020) do que no estudo fonético dos versos como 



conceito de “cotidiano literário” (

m “aquilo” ou “aquele” considerado

“fundamentais” chocam

pela “forma”, 

objeto literário “

–



”

historicidade da literatura ligada à “evolução” dos clássicos “

–

“os laços espirituais 

que unem tantos homens de uma mesma geração” (id Carvalhal, 2006, p. 19)

“ ”

que “a obra literária se constrói 

‘relações diferenciais’ firmadas como os textos literários que a antecedem, 

” (Carvalhal, 2006, p. 48, 

“enforma” ou “deforma” ou “transforma” o material em “material literário”. 

o “cotidiano literário”, ou “vida literária” [

apesar de a arte desempenhar um papel funcional na “vida 
cotidiana artística”, ela é algo diferente da arte. Na forma de seus respectivos 

“novos”, frescos, “não característicos”



a ser visto pelo prisma de “poética”. 

Ainda mais profunda é a “literaturização” do caso 

–

–

uma noção generalizada de que “russos têm um comprometimento 

autoritárias e maior senso espiritual que ocidentais” (id, 

dos “mitos culturais fundadores” do “cultura intelectual 

” (id, ibid). 

“

come close to ‘earthly existence’ as well as to ‘material life’. Additionally, byt is sometimes used as a value
– a circumlocution like ‘the dreariness of quotidian life’ would capture the flavour. At the same time, byt is 

n ‘way of life’ – as in ‘the way of life of the Russian peasant’ (krest’
[…] The point is that other nations do not have byt”



“descontentamento com 

plano espiritual” (

capaz de erradicar “a atitude negativa ”

“a nova ordem/a velha ordem”. O slogan 

“r ”

tradicional russa era “atrasada” e precisava ser “modernizada”

“ ”

s “laços espirituais”

genericamente, “ambiente literário”

tensionaria uma definição exclusiva de “literário” da linguagem de Caim na Londres eliotiana. 

escritas em “Terras devastadas” (Eliot; Junqueira, 1981), então essas propriedades literárias são 

propriedades sofísticas, desumanas, e o que deve valorizar como “literatura” é o tipo de 

[…]
every Soviet citizen had a right to a ‘prosperous existence’. The more the Soviet government assured its subjects 

government still more vigorously asserted every citizen’s right to material comfort […]



(não mais “caderno”, agora “Caderno”)

oposição à oratória, os “romances” ou canções assumiram 

conversas de “belas senhoras”, os álbuns, quartetos, rondós, acrósticos,

– –

forma “doméstica” da carta, menor, reticente, fragmentária, motivou a injeção 

“grandiosos” do século XVIII. Esse material necessário estava, até então, na 

Essa “forma menor” pode ser encarada, também, como a forma de Sebastiana. Uma 

eventos literários associados à burguesia. O “pequeno” ou “medíocre” burguês e sua 
“

”



Se foi discutido um deslocamento de um sistema “não literário” a um sistema literário, 

se falar de uma “estratégia de inserção de um 

texto” na função poética da linguagem

teoria do “polissistema”, de Itamar Even

1982), pensa o público como um “grupo de 
consumidores em atividade”, cujo papel será vital para a configuração do 
“sistema literário”. Em se tratando de um grupo dinâmico, encontra



“

” (id, ibid).

“o 

enfoque estático e sincronístico surge da escola de Genebra”, enquanto “as raízes do enfoque 

dos Formalistas Russos e dos Estruturalistas Checos”

foi lamentável e “amplamente ignorada tanto em linguística como na teoria da literatura”

literário “ andard” em relação a um modelo literário “ ” (Even

Prossegue o autor, “a literatura para crianças não será considerada 

” e assim por diante (ide, ibid). 

– –

“sincrônico” de “sincronístico”. O autor atribuí à palavra “sincronístico” 
tom de alerta, observando sua relação com a percepção de um sistema literário “estático”.
ibid): “A teoria de sistemas estáticos tem sido erroneamente considerada o único enfoque “funcional” ou 
“estrutural”, e é mencionada habitualmente como a doutrina de Saussure. Nos escritos de Saussure e em obras 

dição, o sistema é concebido como uma rede estática (“sincrônica”) de relações na qual o 

variações. O fator da sucessão temporal (a “diacronia”) é, assim, eliminado do “sistema”, e estabelece

a”. O autor, em seguida, esclarece: “Sincronístico” resulta mais apropriado que “sincrônico” uma vez 
“sincrônico” não se identifica necessariamente com “estático”



“A canonicidade não é, portanto, uma característica inerente às atividades textuais a nível 

eufemismo para ‘boa literatura’ frente à ‘má literatura” (id, ibid). 

–

–

“Alta Literatura”

o torna central à “lírica” ou “poética” – –

refletem bastante a “crítica ao cânone”. “Escritores decisivos” 

, “e

”

“

‘ ’

”

“figura canônica da literatura 

”, Dalton Trevisan, : gosta muito “dos

‘ ’ ”, tendo maior 



pois demonstram “uma visão ” “

” Pellegrini não conseguiu “ler Clarice Lispector”, o que 

deve “certamente fazer” “um monstro” como esse é o mesmo “adjetivo que 

Manuel Bandeira destinou a Machado” (considerado maior escritor 

neste “o que poucos veem – o seu deserto ético”.

deixa evidente seu distanciamento em relação a linguagens “cheias de artimanhas” 

do discurso (da linhagem de Caim). O “deserto ético” de Machado poderia, muito bem para 

–

de autores “eloquentes” e 

“Brasil profundo” contra a Londres da Inglaterra 

“cheio de 

adjetivos” enquanto 

identificada por mil e um adjetivos “honestidade, ardor, coragem, bondade”, 



eloquência sofistica de Caim e sua linguagem “confusa, cheia de adjetivos”. 

ao final da obra, quando “terra vermelha” já deixara de ser terra vermelha para ser a cinza e 

–

–



as “artes do discurso” dos autores do Brasil central (Machado, 

as “artes do discurso” do mesmo círculo 

demais e à “

”, Pellegrini 

tradicionalmente “literatura” ou “literário”. 

“

” “ ” “ ”,

contexto de Pellegrini é a discutida em “Literary Domesticity”

que pode ser traduzida como “ ”. Aqui,

como um certo “folclore 

familiar” pode tensionar 

essa “vida de palco”, a literatura, como qualquer outra arte, tem uma vida 



“domesticidade literária” (

Nesses espaços, o objeto “literário” predominante o “álbum”

mais ou menos “ ” ornamentados, nos quais poetas e outras 

eram “ ” e “individualizados” 

“domésticas” de poesia

“vida de palco” 

n audience. In addition to this “stage” life, literature, like the other arts, has a more 
[…]

“scrapbooks”
owner’s

album’s
;



um “bardo” da cort de um “palco” público (

: “Os temas de sua poesia foram inspirados 

Ter sua poesia publicada era de interesse mínimo […] 

“literatur vida familiar” eram estreitos e correlatos” (id, ibid

e foi exatamente nessa época que Pushkin, rompendo com a “vida doméstica”, 

caminhava em direção ao profissionalismo, ao jornalismo, ao “ ”; 
Iazykov defendia formas de “vida doméstica” íntima que eram a

–

–

–

sua “domesticidade literária” ao cotidiano literário

The themes of his poetry were drawn from the most minute details of domestic life […] 
little interest to him […] For him, the concepts of “literature and family life” were close and 

was exactly when Pushkin, breaking with “domesticity,” was fighting to promote the journal over the almanac
[…] Pushkin was moving toward professionalism, toward journalism, toward “the stage”; Iazykov was defending 
forms of  intimate “domesticity” that were archaic for the late twenties.

do gênero/mídia “álbum” (Beinek, 2011; 



m participa da “vida de palco” da literatura. Além disso, como sugeri

gosto pela brevidade, pela sabedoria do “Brasil 

profundo”, pela 

, pois “seus irmãos ainda eram 

empregados da Usina em Capivari, levando marmita para o trabalho” (Pellegrini, 1998, p. 391).

se três vezes. “Deus deve ter ouvido: daí por diante, três vezes 

” (id, 

’



pautada na nostalgia de uma terra anterior à “queda” cultural

a “nostalgia/saudade” faça parte da “ ” de Pellegrini, ou 

Retomando o “mito de Sebastiana” em sua integralidade, o signo é conotativo de uma 

Por que “emancipação”? Porque, como serão discutidos nos próximos dois capítulos, 

–



– –

“figuras de barbantes”

“possibilidades mais modestas de recuperação parcial”

sintonizadas “com o florescimento finito ainda possível” (

–



– –

“Para quem quer vida nova, o melhor é terra nova”, disse um ferreiro apontando para 

No outro lado do rio às árvores seriam ainda maiores. A terra seria vermelha mesmo. “A melhor 

terra do mundo” (id, 

–



do inglês. “Figueiras

sem entrada” (id, 

–

– –

“literariedade simpoiética”

desta natureza “ajeitadora dos casco duro”

Rumo às discussões de “literariedade simpoiética”, cabe ressaltar 



Nathaniel Hawthorne, “Earth’s Holocaust”, de 1844, narra

e monte de livros e panfletos!”, exclamou um sujeito, que não 
parecia ser amante de literatura. “Agora teremos um incêndio glorioso.”
“É exatamente isso!”, disse um filósofo moderno. “Agora devemos nos livrar 

“

”

–

See! see! What heaps of books and pamphlets!” cried a fellow, who did not seem to be a lover of literature. 
“Now we shall have a glorious blaze!” “That’s just the thing!” said a modern philosopher. “Now we shall get rid 
of the weight of dead men’s thought,

Well done, my lads! Into the fire with them”.
“

poor achievements in the literary line.”



1998), “Último 

desejo”, olclore: “conta o 

folclore familiar que [...]” (Pellegrini, 1998, p. 11)

tenta anos, que “resolve morrer no dia em que começa a sentir 

dor” (id, ibid.)

atendendo pela alcunha de “Zé Capivara”

José “levanta com a 

levar os burros” (Pellegrini, 1998, p. 27). 

–

“então ele enfia a faca de prata 

”

que acompanha José torna a perguntar “Ele era mesmo seu amigo, seo Zé?”

–

(“ –

–

que essa faca tem um segredo?”, id, 



“tal terra vermelha” do Paraná
“

–

–

–

peões.”

o folclórico “herói” José

“perda de inocência”. 

uma religação com o “cosmos” por meio de uma espiritualidade qualquer.



(“ ”, 

Jakobson. Se o formalista fundou sua “função poética” 

(Araújo, 2015), pretendo inverter a lógica a trajetória e da “poética” retornar à literariedade. 

“função poética”. 

dicotomia “autopoiético/simpoiético”

representação mais importante dessa leitura é o “Prefácio” de Schnaiderman



литературный [literatúrnyi, traduzido como “literário”]. Em inglês, 

142), observam que “conceitos são a 

generalização e abstração de fenômenos existentes” e “podem ser produzidos de três maneiras”. 

A primeira pela “transformação de conceitos existentes, a partir de derivação, extensão, 

entre outros”, a segunda por empréstimo de conceitos de outras 

disciplinas e a terceira “por uma combinação dos dois anteriores” (id, ibid). “Por outro lado”, 

continuam os autores, “a longa história da literatura também demonstra que não há fenômeno 

novo” (id, itálicos meus), e, portanto, “o nascimento de um 

”

Xing, uma palavra functional da língua chinesa, que significa: “com características específicas, atributos, 
qualidades ou natureza”, traduzido livre da nota de rodapé: “Xing, a function word in Chinese, which means “with 

, quality or nature” (Tao
“[…] литературный

” (
“ […]

” 
“

” 



, como derivado de “literário”, é 

dá lugar ao sentido moderno, autônomo, de “ ”, atualiza todo seu passado no 

propõe “uma espécie de misticismo da sensação ampliada pelo jogo da linguagem: realidade 

criação” impassível de ser capturada pela percepção da “ciência positiva” (Bourdieu, 2002, p. 

128). Tal busca é oposta tanto ao “lirismo sentimental do romantismo”, que “concebe a 

poesia como expressão refinada dos sentimentos” quanto ao “objetivismo pictórico e descritivo 

de Gautier e do Parnaso” (id, ibid

– –

independente do “bom gosto” beletrista (ligada à reprodução dos moldes clássicos) ou do “bom 

gosto” burguês (ligada à moralização e educação da própria classe). Os autores buscaram uma 

rica de ressonâncias com o passado, apresentava um “patrimônio universal poético” (id, 

, uma “historiografia” dos autores, obras, 



– força centrípeta de qual gera o sentido moderno de “literatura”. 

novo cuja “autossuficiência” não 

–

“forma”, “procedimento”, 

caros termos do movimento formalista são apresentados “palavra autoforjada”, “

transmental”, “estranhamento”, “procedimento” e, claro, 

, que recebem o nome “Fragmentos da ”, a 



, “O Futurismo”, “A Novíssima Poesia Russa” e “Sobre a Geração 

que Esbanjou os seus Poetas”, 

“A poesia é linguagem em sua função estética.
“Deste modo, o objeto do estudo literário não é a literatura, mas a 

[...]”

termo “extraliterário”

“manifesto” do movimento

–

“manifesto” do grupo, 



social e, como tal, relacionada com as demais “séries sociais”

Como é possível que “

corrente” se caracterize “ do texto” 

se, também, “ ” percebe “ ”

relação dialética” e “sobretudo uma 

”? (

é o “manifesto” do movimento, e o movimento recusa 

a “raridade

a” ; um movimento “sequer citado em 

enciclopédias e compêndios de literatura”

os “clichês” que “continuam atuando

vaga do movimento” ). Como “raridade bibliográfica” vale a pena lembrar de 

a “autossuficiência” do objeto literário.

“Jakobson ” “ ”

o “manifesto” do formalismo russo



“Cada fato da língua poética atual é percebido por nós num 

hoje “é um objeto de uso caseiro, um poço de filosofia doméstica

sem objeções [...] Não era absolutamente assim para os contemporâneos de Púchkin”

dos “poetas mortos” ou dos vivos que “já 

foram premiados na loteria literária” (id, “uma teoria da linguagem 

poética” que trate a poesia “como um fato social”. Essa teoria da linguagem deve ser “uma 

” (id, 

“o centro da cultura poética” e as “zona[s] de influência” (id, ibid. p. 68), 

róprio, “autoforjada” –



não previa “formas” fixas; era a própria zona de 

– –

“poética”, “poesia’, “linguagem literária” e afins como sinônimo da literariedade.

caso, o autor pensa a “poética”, sim, como uma 

“The object of the formalists’ researches

” (Bennet 

se de “interpretação francesa” pois a leitura de Bennet foi influenciada pelos autores estruturalistas 
p. 148), talvez mais notadamente Todorov, para quem a “forma”, de “método 

formal”, abarca “todas as partes da obra, 
conjunto de funções” (Todorov; Berliner, 2003, p. 2), ou ainda, a “fórmula de Jakobson [...] deve ser interpretada 
em termos da investigação e não do objeto”. (id, p. 3), ou ainda, “Não é a obra literária em si mesma que 

o discurso literário” (Todorov, 1968, p. 15) “o objeto da Poética é precisamente seu método [...] Quanto 

se a si própria” (



função emotiva, “a emoção dita as leis para a massa verbal”, “a 

fúria do vapor da agitação faz explodir a tubulação do período sintático” [extraído do manifesto 

de Marinetti], e a função poética “é indiferente em relação ao objeto do enunciado” (id, 

no qual Jakobson reitera o “procedimento”

“Além disso”, comenta o autor, “é preciso notar que, na obra de arte, 

nós lidamos de preferência não com o pensamento, mas com os fatos da linguagem” (id, 

diferente ao objeto “real” enunciado. 

material para “uma grande parte das obras de Khlébnikov”

“a tradição poética presente” e “a língua prática de hoje” (id, 

, pois chega “o momento em que a língua poética tr ” e torna

se padrão, “cujos próprios erros são entendidos como sagrados”, como no caso de Púchkin (

p. 92). Por isso é necessária “a afluência de um novo material, de elementos frescos da 

” (id, 

material cotidiano, seguindo “o caminho da assimilação dos novos elementos da língua falada” 

Caberia à poesia a função de recorrer a “palavras incomuns”, como “os arcaísmos, os 

barbarismos, os provincianismos” (id, 

: “O

–

” (id, 



ŏ

a “fórmula de Jakobson”

“epistemologia” geral

“literário” mais do que d

“literatura”

, “A sinta e de Khlébnikov” (anotações isoladas) (Jakobson; 

“formal” do objeto literário

“palavras parentes” que tem 

“significados distantes” (Jakobson; Gonçalves, 2001, p. 113), como “

” “com os casos acusativo e genitivo da mesma raiz ‘bo’” e 

“descrevem, pela sua própria construção, que o castor deve ser perseguido e caçado como uma 

” (



“ ”

, “Encantação pelo 

Riso”,

, cuja aliteração de “rr”

–

expressão de Trediakóvski, “somente o 
som”

– –

E sobre “transmental”

”

“literariedade não é a natureza da 



”

r a percepção do “literário” 

com as formulações clássicas (“A poesia é a língua em sua função estética” e “o objeto da 

o que faz de uma determinada obra uma obra literária”, 

das “séries 

“[…] literariness is not the na ture of literature but some kind of potential of language.”



vizinhas” “três níveis sistêmicos hierárquicos”, “

se integra com as chamadas “’ ’”, “ ”

se “de 

” e, 

, migra “para um método de 

a outras ‘séries vizinha’ (culturais e sociais)”

foi a tese do “dominante”

ganhou um modelo “evidentemente linguístico” (nas palavras de Barthes) de estudo. A ciência 

sobre literatura aparece sob o rótulo de “Poética” e “se propõe a elaborar categorias que 

obra individual será a ilustração dessas categorias [...]” (Todor

a literatura e os “sistemas vizinhos” uma vez que a vida social se relacionaria com

“

‘ ’

ŏ



Se à Poética caberia, enfim, estudar “a função poética, a poeticidade/literariedade” (

), não deixa de notar Pavel e Araújo que haveria, ainda, uma “exclamação” no interior do 

texto literário que frustra a estrutura”:

da quinta cena do segundo ato, de dizer simplesmente: “Que bela tragédia!”, 

A “exclamação” de Pavel talvez seja 

–

reafirma a importância do “dominante” na 

. Essa “preeminência” 

trabalho de literatura assim como sua “perceptibilidade” (id, ibid . “Em outras palavras”, 

prossegue o autor, “’ ’

ão de sua ‘literariedade’” (id, ibid

. O primeiro deles é “5=100” (

. O segundo é o “

formal”

Em “5=100”, 

aniversário de 5 anos do movimento e seu ilustre trabalho, pois “seus 5 anos são como se fossem 

outros 100” (

fundamento definitivo do movimento fosse o “método formal”, a “

” (id, 



de terem sido contaminadas pelo “pensamento monista” (id, 

fenômeno á pautado por um único “ ” e, dele, 

“

” (id, ibid

Para Eikhenbaum, os “monistas também podem utilizar” o método formal, “mas haverá 

uma diferença fundamental”

), e por isso, “quanto mais próximo ele[s] estiver[em] da questão da forma 

artística, mais distante estará de nós” (id, ibid

(pluralistas) da atual cultura russa (monistas) é “tão vital quanto o conflito entre marxistas e 

” (id, 

em “método formal” “um sistema 

” (

–

–

“Ethics of Linguistics”



salgam o legado “existencial’ e “ ” 

–



“

Linguistics”

unilateralmente coercitiva, uma forma de “garantir a coesão de um determinado grupo 

go” (id, ibid

“ao jogo livre da 

que está em jogo” (id, ibid

s chamadas “feridas narcísicas” d –

–



livre da “necessidade, desejo, prazer”; também seria a libertação temporária do código para 

“proeminente gramático” de

“guardiões da repressão” (

“[…] 

”



“como escrever sobre sua poesia agora, 

quando a tônica já não é mais o ritmo, mas a morte do poeta”? (Jakobson; Gonçalves, 2006, p. 

(Jakobson; Gonçalves, 2006) Jakobson expõe a clara “luta 

desesperada do poeta com a vida cotidiana” (id, p. 17); que busca resistir à “ordem 

mundial imutável da vida cotidiana universal acomodada em apartamentos”, que “sufoca o 

poeta” (id, p. 19). A “inércia” é “o inimigo primordial do poeta” (id, 

os “poemas mais intensos de 

vida cotidiana que triunfa sobre o poeta” (id, 38). Por fim, sua “sina é a morte 

firmeza.” (id, 

ferido: “A concepção de Maiakóvski sobre a função do poeta está ligada à crença na superação 

do tempo, na vitória sobre sua marcha contínua” (id, 
Um poeta genuíno “não se alimenta da vida cotidiana; seu focinho não está 
voltado para o chão”. “Os fracos pateiam no lugar e esperam que o 

puxar o tempo que ultrapassaram.” O p

“
t’

” 



“ ” “ ”

ki era imprevisível (“a idéia de suicídio à sua imagem é quase impossível” –

da “literatura de 

partido” (

“ ”



atividade literária “não pode ser de modo nenhuma atividade individual”, independente “da 

causa proletária geral”, “à estabilidade de um presente imutável 

que se enche de trastes estagnados, que sufoca a vida segundo padrões estreitos e rígidos” 

“qualquer sociedade só pode ser estabilizada se excluir sua linguagem poética”

“A 

ascenção do Inglês” 

– –

“Consequently we have this Platonistic
may be stabilized only if it excludes poetic language.”



a prática de exercer política; forma de “fazer pensar” e agir na construção e modelagem do 

– o que, na obra, é chamada de “mundificação” (

a “uma narrativa para todos governar”). A narrativa é uma ferramenta política, 

introduz “simpoiese”



. Assim, “um sistema vivo morre quando 

sua autopoiese para de ser conservada através de suas mudanças estruturais” (id, ibid

Simpoiese significa “fazer com” (

postula que jamais fomos “indivíduos”, como unidades delimitadas a partir 

simpoiéticos. O protozoário, que aparenta ser um organismo unicelular, “é composto de cin

muitas bactérias esféricas” (

de que “depende uma atenção conjunta” (Bonfante, 2025

realidades “escondidas”



“Coisas existem por meio de um esforço de atenção mútua” (Bonfante, 2025, p. 3). É neste 

– “partilha significa duas coisas: a participação em um conjunto comum 

divisão de partes exclusivas”. 

“daquilo que se deve prestar atenção”, 

simpoiética, por contraste, propõe, pelo compartilhamento “daquilo 

que se deve prestar atenção” no sensível comum, uma comunidade 



–

– – –
– – –

Sua resposta para “A gente vê crescer!” pode

“Mas não tem mata. Nasceu no meio dela e quase não tem mata”. É

“á ”

“árvore”

–



de “acontecimento”

dão forma e sentido. É seu “repertório”, sua rede de sentidos e significados, “a história de vida” 

o mesmo “caráter individualizado e persistente” ocorre em outro signo

–

será “ele ”

Não é claro o momento em que a “terra vermelha” passa a ser Londrina

A percepção de “giro” da chave – –

“Desse modo,

outro lado, porém, “a realida

nígenas que compõem o ambiente” (SMW, 

se que “[h]á, portanto, nesse acontecimento
próprio padrão dominante como tendo formado um elemento de valor em seu próprio ambiente antecedente” 

encontros específicos que se deram em sua história de vida”



dos “eventos específicos” 

“ ”

, “

” (Maturana, 2001, p. 174), 

“Desceu do ônibus e, ao pisar de novo na terra

” (Pellegrini, 1998, p. 302)
–
–
–

José tinha voltado “daquela viagem com mania de plantar árvore de rua.” Plantou “ipês 

[...] mas faltavam árvores” (id, ibid). 

, influenciado por José, o transformou literalmente em “Zé Dasarves”

reunião da Associação Médica, queriam discutir “bancos nas praças”, e



“todos queriam ruas calçadas; depois de calçar as ruas é que a Prefeitura iria pensar 

”, outro chegou a dizer “que sentia falta era de teatro naquela terra” (id, 

“que é que aquilo tinha a ver com árvores de rua”

“de

bipirunas, flamboaiãs, acácias, fícus, tipuanas” (id, ibid). D

– – leva a uma cidade que “começou 

”, “batendo palmas nas casas para pedir

e cuidassem”. Se eram “pisadas, quebradas, cortadas”, eles “volta

plantando agora com estacas”, então “ele iria de novo batendo de casa em casa, em dias de 

calor” 

–

personagem “central” –

–



(“ações agrícolas de pequena escala” 

“bondes, ônibus, rio de aço do tráfego”) nem (“vida camponesa” “

país”). “ ” “

”

“É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o 

nojo e o ódio.”. 

–

–

de luxo, os filhos ficam “olhando as árvores lá fora” (

s mudas foram “pisadas, quebradas, 

cortadas e até arrancadas” (id, 

Ecoa um dos contos de Sebastiana discutido no capítulo 2 (“



”, Pellegrini, 2017). 

: “[os filhos] 

” (Pellegrini, 

E, ainda, eram “quatro filhos diferentes, como são diferentes os galhos duma 

árvore” (id, ibid

“As árvores de fruta 

enquanto os meninos preferiam as mangueiras” (id, ibid

“pioneiros se orgulhavam de ver a cidade crescer e mudar; apontavam

Higienópolis, tinha uma enorme figueira que ficava bem de frente do sol poente” (id, 

). Tinha o “rio de aço do tráfego”

–

contato com as “Terras devastadas” (Eliot; Junqueira, 1981), que não deveriam ser literatura de 



Porque Londrina, como “Pequena Londres”, fora construída sobre a própria lógica que devastou 



pautada pelas mesmas “artimanhas do ”

de “ ” – tal como o “sonho americano”, ou “sonho californiano”.

Brevemente, o discurso de sonho age como um discurso “marketeiro” sobre um espaço 

articulado na narrativa. Ou seja, “cria arte [sonho, – destrói mundo”

modernidade europeia. Segundo o autor, a ferrovia na Europa foi: “in

sob domínio cultural da França” (Figes, 2019, p. 22)

“The French press heralded the new railway as the beginning of Europe’s unification under the cultural 
dominance of France”

“[…] by around 1900 the same books were being read across the Continent, the same paintings reproduced, 

– which forms the basis of today’s high culture not just in Europe 



espelhava os “triunfos das artes úteis sobre a natureza externa”. Suas vigas de 

O conceito de uma “exibição universal” pode ser traçada aos Jacobinos, organizadores 

(Stocking Jr., 2019, p. 291), entretanto, “a Grande Exibição foi a primeira do seu tipo a ser 

verdadeiramente internacional, com mais de 40 países participantes”

Revolução Industrial era o triunfo daquela época ([...] “um acon

a nossa”, era lido no catálogo oficial do evento, segundo Oliveira, 2010, p. 97). 

– was established in the railway age.”
“The idea of a ‘universal exhibition’ went back to the Jacobins, who had mounted one to celebrate the industrial 

–

the rst of its kind to be truly international, with over forty countries taking part.”



no comércio internacional uma forma de tecer a “paz e progresso” e de tornar a Inglaterra o 

“se aproximava do cumprimento de sua sagrada missão” e que, pelo uso da razão dada por 

333), enquanto Gisouè Carducci celebra o trem a vapor como monstro “belo e horrível”, qu

exímias demonstrações), “e aqueles que recusam tais novidades tecnológicas não apenas em 

va sensibilidade estética” (Eco, 2014, p. 346). 

“Originally conceived as a means of improving British design standards by comparison with other countries, the 

had been invoked with the opening of international railways after 1843.”



fato, próximo da morte). De uma “vida fracassada” no interior paulistano

parte para Londrina após as promessas de encontrar o “ouro verde”, o enriquecimento fácil nas 

simonianos: “Escola constituída por 

dos bancos.”, A. Pinloche, Fourier et le Socialisme, Paris, 1933, p. 47. (Benjamin, 2009, p. 617)



Há paralelos emblemáticos de Londrina como uma “Exposição Universal” do poder 

–

A “literariedade autopiética” desta narrativa de

–

–

“cria arte – destrói mundo”

), expressaria o “s paranaense” à medida que figura 

possibilidade de “fincar bandeira” nacional. 



no discurso inglês. Relembra um discurso de Thatcher feito em 1984, no qual “declarou que a 

Monetário Internacional” (Joffily, 1985, p. 35). Então, mencionando especificamente o Brasil, 

acrescenta que, nessa impossibilidade, os países “ricos em recursos naturais deveriam oferecê

los para honrar seus compromissos externos” (

missão ao Brasil, com o intuito de “analisar a situação institucional e o

empréstimo solicitado” (Tomazi, 1997, p. 181

ministra em “Tatcher: Dívidas devem ser pagas com riquezas naturais”, matéria digitalizada no acervo O 



banco Rothschild, internacional; de maneira sucinta, o “convite”, a Missão Montagu, trata

de “avaliar a rentabilidade de um plano de loteamento” no Norte do Paraná. Tomazi (199

agropecuária. O que fica claro é que, “sem sombra de dúvida, a constituição da Companhia de 

–

“inicialmente, o objetivo da Cia era o de transformar essa região em produtora de algodão...”.



imobiliária, ferroviária: “parece

” (Tomazi, 1997, p. 187). 

“uma empresa teste

voltar com muitos lucros” 

e; b) as condições de contrato como o “direito de desapropriar terrenos, prédios ou qualquer 

[...]” (

jardim (Barnabé, 1989; Leme, 2018; Rego, 2019), embora não seja possível afirmar “uma 



transposição linear” (Leme, 2018, p. 38). De qualquer forma, a distribuição espacial das 

– –

aparece como espaço ideal para essa manutenção: um especulado “vazio demográfico”, 

– –

é cíclico, e não era a “terra vermelha” que iria, em primeiro lugar, à “terra devastada”. Antes, 

“ ” (Pellegrini, 

se a exata lógica de colonato: “Os londrinenses liam que a 

a. Londres se defendia com o dinheiro de Londrina” (

–

modelo: “Alguns anos foram suficientes para mostrar que a ordem e a disciplina urbana do projeto inicial tornar
” Londrina, filha de Londres: o fruto não cai 



“cria arte – destrói mundo”, que na forma de 

“Nature, that awesome setting for the California dream! Heroic, eternal, overwhelming, it proved a glory, and 

”



para “os de fora” (Tomazi, 1997, p. 193; Leme, 2018, p. 39)

ouve sobre “a tal terra vermelha do Norte do Paraná” (

“pioneirar”...

“natureza” é um

“Josés” da vida. “desconfiança as altas classes 

europeias”, 

: “Mesmo assim a 

” (

“os ingleses quiseram plantar aqui uma colonização exemplo para o 

Foi o golpe da colonização!” ( ); “[...] a tão planejada colonização dos ingleses 

pobres pelas baixadas, a putaria num canto [...]” (



“consolidação” do sonho americano, em 1931 com o bestseller 

(britânica) no Paraná. “Londrina nasceu de bancos”, escreve o autor na Folha de Londrina

“Lovat chegou aqui por causa de bancos e a colonização foi financiada por banco, portanto a 

Capital do Café nasceu filha da capital”. A frase expressa o conhecimento de Pellegrini sobre a 

Tradução livre de: “But there has been also the American dream, that dream of a land in which life should be 

and be recognized by others for what they are, regardless of the fortuitous circumstances of birth or position.”



na forma de ações em papel.” Paul Lafargue, “Marx’ historischer 
Materialismus”, 

–

– –

– –

–

precisam enfrentar os malandros, os vigaristas, as prostitutas. “Quando chega o tre



” (Pellegrini, 199 “p ”

“ ”

até que, finalmente, “A estação estava cercada de gente, crianças com bandeirinhas da Inglaterra 

Estouravam rojões [...]” (

a viação “estava comprando mais ônibus, ia dobrar a frota. Não tinha medo da ferrovia, achava 

roupa queria trazer de ônibus” (

empreendedor chega a oferecer um trabalho como membro da Viação a José, podia “ser 

quisesse” (

“Um tropeiro com uma carga de fumo, talvez o último dos tropeiros, foi quem contou em Cornélio: a linha do 
trem já estava chegando perto de Londrina” (Pellegrini, 
“E o trem, ele perguntou, o trem já tinha chegado? O balseiro esticou o braço peludo apontando a ponte, e só então 
ele viu a ponte ali, alta e estreita, de concreto e ferro, feita pelos ingleses só para a ferrovia.” (
“No outro dia o inglês levantou bem cedo com a mala pronta, disse que ia voltar a São Paulo, tinha cansado da 

vermelha. Que pena, logo agora que vai chegar o trem, disse alguém” (
“Corria a notícia de que o trem chegaria a Londrina na terça feira” (
“Apontou a ponte da ferrovia: – Além disso, é o último dia antes do trem, tenho que aproveitar” (



urbano: “Com o trem, chegavam mais colonos e mudanças, e em setembro o céu ficou cinza de 

tanta queimada nas derrubadas já secas.” ( ) E, mais para frente, “Não falavam 

sempre que com o trem iam chegar os vigaristas?” (

contrário, chegam os presentes: “[...] a casa deles ia se enchendo de móveis. Gracia apareceu 

[...]” (

Mais tarde, José, “Fumando no banco da praça, ele via Londrina mudar de um dia para 

rcio miúdo.” 

). Além disso, retoma mais uma vez, “Com o trem, chegavam também putas e 

puteiros inteiros, com camas de ferro e poltronas de veludo” (

“Traumatismo craniano grave – –

não vai” ( ). A culpa eram “dos aventureiros, vigaristas e mecânicos, camelôs e 

” (id, ibid., p. “

estradas, montados naqueles cavalos de ferro feitos para guerra [jipes].” (

durante a última metade. Lá pelas páginas finais, um personagem comenta: “Se um dia forem 

ia” (

jardins e descreve a prostituição como as “ervas 

jardim Londrina”. Como descreve o h

‘territórios marginais’, ocupados por jogadores, prostitutas, vagabundos, em suma “toda aquela 

praga de gente que, eles sabiam, desde o começo, um dia chegariam com o trem”. Entretanto, 



direção ao “desbravamento” londrinense com a promessa de buscá

Gracia em seu primeiro ônibus. Com ele, no ônibus, havia alguns pioneiros. “Meio

com a Viação Gracia atolada numa subida” (Pellegrini, 

–



–

máquina na dessensibilização do sujeito: “

sem calor e sua força” (Steinbeck, 2023, p. 44

–



“ela chega o microfone e olha para o cinegrafista, pedindo socorro; o 

na cabeça do velho” (Pellegrini, 1998, p. 496)
–

–
–
–
–
–
–

– –

“uma ou outra planta de jardim, dessas plantas 

pisadas e escarradas pelo povo, as folhas rasgadas, enfumaçadas de cigarro” (id, ibid) e, 

vermelha, o velho “chega ao jardinzinho coalhado de pontas de cigarro, 

vermelha” (id, ibid). Ali, arfando na terra, conversa, não sabe 

“Eu estranhava que a prefeitura podava tanto as árvores de ru

os franceses, aqui os ingleses” ( , e “dizia Tiana, ninguém vive duas vezes” (id, 

–

se uma lenda na região. “Ele era antes de tudo um mateiro” 
– – “Amava a natureza e foi ficando triste com 

vermelha.” (id, 



–

–



“anestética” do sujeito 

Igreja “enfrentava profundos problemas. Já não conquistava 

inquestionável, corria o risco de desaparecer” (Eagleton, 2006, p. 33

greja constitui um excelente “cimento social”, 

com “inflexões doutrinárias” que “abrange[m] o camponês crédulo, o liberal esclarecido de 

classe média e o seminarista intelectual numa mesma organização” (id, ibid). E, sobretudo, seus 

“turbulenta sociedade de classes” (id, p. 35), havia uma ameaça de “anarquia” ética e 

Escrevo “Literatura”, com o L maiúsculo, para enfatizar o caráter de “instituição” que Eagleton atribuí a ela 



–

–

–

), chama a poesia de “expressão apaixonada no semblante da ciência” –

do conhecimento? “Chegará o dia em que nos maravilharemos, nós mesmos, por termos 

–

– mais valorizaremos “o fôlego e espírito mais sutil do conhecimento” oferecido a nós 

A palavra no original é “ ” (ver nota de rodapé abaixo), cuja variante mais conhecida no Brasil é a verbal, 
traduzida como “ficar”. A palavra também pode ser um substantivo, traduzida por “estadia”, “permanência” ou 
“uma corda que mantém o mastro do navio em pé.” Daí, neste trecho,
“ ” como “amparo” ou “sustento”, em especial pelo paralelismo semântico entre “[...] poetry to interpret life 



–

–

” e as duas ocorrências de “consolation and stay” nas orações a frente. Nesse 
caso, “sustain us” e “ tay” trabalhariam como sinônimos derivados da ideia de amparo (sustento) social, outra 

se por “permanência” devido a dois motivos: 1) o contexto 

do substantivo, “permanecer/ficar”, que ressoa com a obra central da reflexão sobre simpoiética, 
“Ficar/permanecer com o problema” (

“More and more mankind will discover that we have to turn to poetry to interpret life for us, to console us, to 
sustain us […] In poetry, as a criticism of life, under the conditions fixed for such a criticism by the laws of poetic 

true”.



“ ” (id, 

São “

” (id, 

Hoje há uma variedade de “álbuns” digitais de uma forma que não havia na era vitoriana.

de Heredia, em qual consta uma frase assinada por Paul Valery, famoso poeta simbolista: “Plus on écrit, moins on 
pense. J’ai écrit” – “quanto mais se escreve, menos se pensa. Eu escrevi” (Riviera, 2022, p. 258, tradução livre).



os “materiais” incluem

“textão de internet”, entre outros (id, ibid). 

embora não uma rede social no formato de “álbum”, o WhatsApp 

–



–

“comerciantes atenção” (WU, 



“mares e cânions” na lua, “pedras 

” e até “criaturas aladas, com asas”, que poderiam se passar por 

–

se: “Il ne 

” –



famoso artigo acerca da “economia da 

intenção” 

“leilão em tempo real” ou “oferta em tempo real”, trata

um sistema automático, programada no servidor, para “leiloar”, aos publicitários, 



A “ ” da subjetividade do indivíduo ao grande modelo de linguagem é a 

– –

do King’s College em Londres, 

“despertar ”, 

“Se eu subisse ao topo do prédio 



?” “ –

– que pudesse voar? Então, sim. Você não cairia.”

ele a obriga que conte “a verdade”

“Você deveria quebrar”, ela escreve. 

“Após a insistência”

ele aplicativo cujo “intuito inicial” era uma ferramenta de função informativa se torna 

Essa “hiperbajulação” d

A reposta “arquitetonicamente” ecoa a voz deste Narciso, A partir do interesse do usuário em 



; “Ela ouve você”, respondeu, “ela sempre ouve”. 

“ s”

“proto ciborgue”, um corpo criado por homens para homens, que se desloca materialmente a 

“litera ”



maneira exclusivamente literal. Acontece que o corpo da narradora “androide” de “Uma Virada 

Ontológica” (Zuin, 2018) era “sempre do conotativo,”, “aquele figurado e inconstante”, 

tentando se “situar textualmente” no mundo a par

– – do que “mente”, jamais descrita ao lado de um 

apreender uma imagem “real” d

– –

– –

se de “literariedade autopoiética”, o segundo, “literariedade simpoiética”. 

“sonho norte paranaense” (capítulo 4), fruto de 



–

–



– Por que não ‘Poética’ ou 

‘Linguagem literária’?

olhar de uma “relação 

experiencial”.

ou “literatura” sem 

– a “experiência literária” –

–

do “Retratos da Leitura no Brasil”, levantamento 



Linguística e Poética: o “saussurianismo russo” e a invenção da 
–

–

– –

–

: o “Ensaio sobre a obra de arte” de Walter 
–



–

“Uma pilha de imagens partidas” em uma “terra devastada” –
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